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RESUMO: 

A utilização de plantas para fins medicinais é uma prática terapêutica antiga transmitida de geração 
para geração. O conhecimento popular permitiu o desenvolvimento de diversos medicamentos, o que 
evidencia a importância de pesquisas com plantas utilizadas para fins terapêuticos. Este estudo 
objetivou avaliar o perfil fitoquímico e a atividade antibacteriana dos extratos etanólico (EE) e aquoso 
(EA) das folhas de Sterculia striata St, Hil. Et Nauds. A análise fitoquímica foi realizada por meio de 
métodos colorimétricos e de precipitação, investigando-se a presença dos metabólitos secundários 
flavonoides, triterpenos, taninos, saponinas, cumarinas e alcaloides, sendo todos positivos no extrato 
etanólico, enquanto que, no extrato aquoso não foi observada a presença de saponinas e triterpenos, 
o que significa dizer que o extrato etanólico apresentou maior capacidade de extração desses 
constituintes. O potencial antibacteriano foi avaliado pelo método disco-difusão, observando a 
atividade dos extratos frente às bactérias Staphylococcus aureus, Escherichia coli (ATCC 35218) e 
Salmonella typhimurium (ATCC 10708). Ambos os extratos apresentaram potencial antibacteriano 
frente às cepas S. aureus e E. coli, obtendo-se maior atividade no EE na concentração de 250 µg/mL. 
Os extratos utilizados foram ineficazes para inibir o crescimento de S. typhimurium. 

palavras-chave: Chichá. Plantas medicinais. Disco-difusão. Metabólitos secundários. 

PHYTOCHEMICAL SCREENING AND ANTIBACTERIAL POTENTIAL OF 

STERCULIA STRIATA ST. HIL. ET NAUDS 

ABSTRACT: 
The use of plants for medicinal purposes is an ancient therapeutic practice passed down from 
generation to generation. Popular knowledge has allowed the development of various medicines, 
which highlights the importance of research with plants used for therapeutic purposes. This study 
aimed to evaluate the phytochemical profile and antibacterial activity of the ethanolic (EE) and 
aqueous (EA) extracts of Sterculia striata St, Hil leaves. Et Nauds. The phytochemical analysis was 
performed by colorimetric and precipitation methods, investigating the presence of the flavonoid, 
triterpenes, tannins, saponins, coumarins and alkaloids secondary metabolites, all being positive in the 
ethanolic extract, while in the aqueous extract it was not observed. the presence of saponins and 
triterpenes, which means that the ethanolic extract showed higher extraction capacity of these 
constituents. The antibacterial potential was evaluated by the disk diffusion method, observing the 
activity of the extracts against the bacteria Staphylococcus aureus, Escherichia coli (ATCC 35218) 
and Salmonella typhimurium (ATCC 10708). Both extracts showed antibacterial potential against S. 
aureus and E. coli strains, obtaining greater activity in the EE at a concentration of 250 µg/mL. The 
extracts used were ineffective to inhibit the growth of S. typhimurium. 
key words: Chichá. Medicinal plants. Disc-diffusion. Secondary metabolites. 
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1 INTRODUÇÃO 

A utilização de plantas para fins medicinais é uma prática terapêutica antiga, 

estando presente na cultura popular desde os primórdios da humanidade, 

representando a primeira forma de tratamento utilizada. Caracteriza-se como uma 

medida profilática acessível, sendo em alguns casos a única forma de tratamento 

disponível ou ainda a mais utilizada por determinadas comunidades, como exemplo 

as comunidades indígenas (NETO et al, 2014). 

O conhecimento empírico desses povos possibilitou o descobrimento e 

isolamento de compostos com atividades medicinais pela indústria farmacêutica, o 

que representa cerca de 75% dos princípios ativos isolados. Dentre os fármacos 

obtidos a partir do conhecimento popular, pode-se citar a morfina, a qual é utilizada 

como analgésico e a vincristina, que possui ação antineoplásica, dentre outros 

(CECHINEL-FILHO e YUNES, 1998; ANVISA, 2013; MOTA et al., 2014).  

Embora seja notório o aumento de pesquisas no campo da medicina 

alternativa, ainda observa-se o uso desorientado de plantas com fins medicinais sem 

qualquer conhecimento fitoquímico, farmacológico ou toxicológico, sendo algo 

preocupante, uma vez que embora as plantas possuam características terapêuticas, 

algumas apresentam alto potencial de toxicidade ao organismo humano, o que 

causa diversos prejuízos a saúde de quem utiliza de forma indiscriminada este 

método de terapia (ALICE et al., 1995; NASCIMENTO et al, 2005). 

Novas alternativas terapêuticas têm sido exploradas na identificação e 

isolamento de substâncias presentes nas plantas de uso medicinal diante da 

crescente demanda por novas drogas com potencial biológico e econômico e que 

sejam eficientes contra patógenos humanos, devido ao aumento da resistência 

bacteriana aos antibióticos convencionais (ROCHA et al, 2013). Além disso, estas 

pesquisas justificam-se pela crescente busca da população por hábitos saudáveis, 

rejeitando-se o modelo convencional de tratamento, seja pelo novo estilo de vida, 

pela perca da eficiência dos medicamentos utilizados atualmente ou pelos efeitos 

colaterais provocados por estes (ANDRADE, LEOPOLDO e HAAS, 2006; HAIDA et 

al., 2007; BAPTISTA, 2017; DAS et al, 2016; THABET et al., 2018). 



Algumas das principais bactérias isoladas de amostras biológicas, 

principalmente de indivíduos hospitalizados, são as enterobactérias, sendo comum o 

isolamento da espécie Escherichia coli e dos gêneros Klebsiella sp., Salmonella sp., 

Shigella sp., dentre outros. Além destas, destaca-se no campo das Gram-positivas o 

Staphylococcus aureus. Dentre as bactérias citadas acima, as espécies 

Staphylococcus aureus e Escherichia coli destacam-se devido ao seu espectro de 

resistência aos antibióticos convencionais, o que estimula a busca pelo 

descobrimento de novos princípios ativos (BAPTISTA, 2017; ANDRADE, 

LEOPOLDO e HAAS, 2006). 

A literatura atual tem demonstrado que vários exemplares de plantas 

utilizadas como medicinais no Brasil, sobretudo na região amazônica e no cerrado, 

possuem atividades biológicas como, por exemplo, o uso de Stryphnodendron 

adstringens, popular barbatimão e óleo de Copaíba (Copaifera spp.), que são 

utilizadas no processo de cicatrização de feridas e queimaduras por apresentarem 

alto potencial anti-inflamatório. Além desses, também pode-se citar a camomila 

(Matricaria recutita), Ginkgo biloba e kava-kava (Piper methysticum) utilizados como 

ansiolíticos, além da comprovada atividade antibacteriana do alecrim-pimenta frente 

a Salmonella thyphimurium e Staphylococcus aureus, dentre outros (BARA e 

VANETTI, 1998; MOTA et al., 2014; RICARDO et al., 2018; FAUSTINO, ALMEIDA e 

ANDREATINI, 2018). 

A flora brasileira é rica em espécies exóticas e plantas nativas com alto 

potencial de exploração, do qual muitas ainda podem ser descobertas (HAIDA et al., 

2008; DINIZ et al., 2008; RICARDO et al., 2018; FAUSTINO, ALMEIDA e 

ANDREATINI, 2018) 

Entre as famílias de plantas de destaque medicinal está a Malvaceae, que 

possui cerca de 300 espécies, as quais são popularmente utilizadas para o 

tratamento de distúrbios intestinais e de pele, infecções e inflamações, sendo rica 

em metabólitos secundários como flavonoides, alcaloides e saponinas (SILVA et al, 

2014; THABET et al, 2018). Cada espécie, dependendo da região e cultura, é 

empregada para diferentes fins, podendo ser citada como exemplo a Sterculia 

villosa, usada por tribos indígenas contra inflamações e doenças de pele, 

tradicionalmente usual contra doenças reumáticas, além da sua comprovada 



atividade diurética (HOSSAIN et al, 2013)  e Sterculia foetida L. a qual também 

possui atividade anti-inflamatória (SILVA et al., 2014). 

Dentre as espécies pertencentes à família Malvaceae está a Sterculia striata, 

a qual é popularmente conhecida como chichá, amendoim-da-mata e castanha de 

macaco, sendo nativa da maior parte das regiões brasileiras, tendo sua origem na 

Índia e Malásia (PIMENTEL et al., 2004; DINIZ et al., 2008). Esta espécie produz 

sementes com propriedades nutricionais, sendo uma excelente fonte de lipídios e 

proteínas, podendo ser consumida in natura, cozida ou torrada (BRITO et al., 2004; 

PIMENTEL et al., 2004; DINIZ et al., 2008), suas folhas são utilizadas de forma 

tópica em associação com manteiga quente ou óleo de oliva para tratamento de 

furúnculos (AGRA, FREITAS e BARBOSA-FILHO, 2007; COSTA et al., 2010; SILVA 

et al., 2014), o extrato etanólico da casca do caule de Sterculia striata possui 

atividade anti-inflamatória e antinociceptiva (SILVA et al., 2014) e suas sementes 

são utilizadas para fins antidiarreicos e como tônico cardíaco (GRANDI et al., 1989). 

Na literatura científica, não há testes relacionados à atividade antibacteriana 

das folhas de S. striata. As pesquisas com esta espécie, além de escassas, são em 

sua maioria sobre as sementes. Devido a isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar o 

perfil fitoquímico das folhas da planta em questão, além de analisar o potencial 

antibacteriano frente as cepas de Staphylococcus aureus, Escherichia coli e 

Salmonella typhimurium. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Obtenção e preparo do material botânico 

O material vegetal para estudo foi obtido de um exemplar de Sterculia striata, 

localizada no município de Ji-Paraná, Rondônia, nas coordenadas geográficas 

10°52'51.2"S 61°56'50.6"W. A identificação da espécie foi realizada no Herbário 

Antônio Dalla Marta do Centro Universitário Luterano de Ji-Paraná, onde se encontra 

depositada exsicata correspondente ao número 271. 

As folhas colhidas foram encaminhadas ao Laboratório Multidisciplinar de 

Farmácia do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná, onde foram submetidas a 



processo de lavagem para retirada de resíduos e secagem artificial em estufa de 

lâmpada, sendo envoltas por papel espesso e dispostas em prensas de madeira, 

recebendo somente o calor emitido (40ºC) por 4 dias e meio (DICKEL et al., 2010). 

Após esse processo, as folhas foram seccionadas em moinho de facas tipo Willye e 

armazenadas em frasco rotulado e bem fechado, ao abrigo da luz e umidade, até a 

realização dos testes (ALICE et al., p.13, 1995; CECHINEL-FILHO e YUNE, 1998; 

MOTA et al., 2014; SILVA, OLIVEIRA e LIMA, 2015; KLOSS et al., 2016). 

 

2.2 Preparo dos extratos 

Os extratos estudados foram do tipo aquoso (EA) e etanólico (EE), sendo 

preparados na proporção de 75 g de folhas secas e moídas para 750 mL de água 

destilada e Etanol P.A. a 100%, respectivamente (DICKEL et al., 2010; SILVA et al., 

2014 adaptado). 

O EA foi preparado em banho-maria a uma temperatura de 80ºC por 1h (Di 

Giacomo et al., 2015), enquanto que o EE foi obtido por maceração durante 7 dias 

(MELO et al., 2012). Os extratos foram filtrados e dispostos em placas de Petri 

estéreis e levados à estufa a uma temperatura de 45-50ºC por 72h para a 

evaporação dos solventes, resultando na obtenção dos extratos brutos, sendo estes 

armazenados a 4ºC até a sua utilização (PINHO et al., 2011). 

 

 

2.3 Prospecção fitoquímica 

A prospecção fitoquímica ocorreu por meio de métodos colorimétricos e 

formação de precipitados, os quais determinaram a presença ou ausência dos 

seguintes metabólitos: flavonoides, cumarinas, taninos, saponinas, alcaloides e 

triterpenos, sendo que para a visualização de cada composto utilizou-se metodologia 

específica (ALICE et al., p.14, 1995 reimpresso 2004; RADI e TERRONES, 2007 

apud KLOSS et al., 2016).  

 

2.3.1 Flavonoides 

A identificação da classe dos flavonoides ocorreu por meio da reação de 

Shinoda. Foram utilizados 5 mL separadamente dos extratos etanólico e aquoso, 



adicionando-se a estes uma pequena quantidade de pó de magnésio. 

Posteriormente, acrescentou-se à mistura 1 mL de ácido clorídrico. A coloração 

rósea-avermelhada indica a presença de flavonoides (MOUCO, BERNARDINO e 

CORNÉLIO, 2003). 

 

2.3.2 Cumarinas 

Em dois tubos de ensaio foram colocados individualmente 2 mL dos 

extratos em teste, após, os tubos foram tampados com papel filtro saturado de 

solução a 10% de hidróxido de sódio (NaOH), levando-se ao banho-maria em 

temperatura de 100ºC por 10 minutos. Após este procedimento, retirou-se o papel 

filtro e analisou-se os tubos sob luz ultravioleta. A emissão de fluorescência amarela 

ou esverdeada indica a positividade do teste (ALBINO et al., 2015; SILVA e LIMA, 

2016). 

 

2.3.3 Taninos 

Em dois tubos de ensaios contendo 10 mL de água destilada cada, foram 

inclusos 2 mL do EA e 2 mL EE, separadamente. As misturas obtidas dos extratos 

em junção com a água passaram por um processo de filtragem e posteriormente 

foram adicionadas duas gotas em cada tubo, utilizando-se a pipeta de Pasteur, da 

solução de cloreto férrico a 10%. A coloração azul, verde, preta ou a formação de 

um precipitado indica a presença de taninos condensados (RADI e TERRONES, 

2007 apud KLOSS et al., 2016; MOUCO, BERNARDINO e CORNÉLIO, 2003). 

 

2.3.4 Saponinas 

Adicionou-se 2,0 mL dos extratos à quantidade de 5,0 mL de água 

destilada fervente. Após resfriamento, agitou-se os tubos vigorosamente, deixando-

os em repouso por 20 minutos. A formação de bolhas e sua continuidade após o 

tempo de repouso indica a positividade da reação (RADI e TERRONES, 2007 apud 

KLOSS et al., 2016). 

 

2.3.5 Alcaloides 

Neste ensaio, utilizou-se dois tubos onde foram colocados 2,0 mL de cada 

extrato separadamente, após, foram adicionados 2,0 mL de ácido clorídrico (10%) 

nos respectivos tubos, em seguida, as misturas passaram por um processo de 



aquecimento durante 10 minutos. Após resfriamento, dividiu-se o conteúdo dos 

tubos em três tubos para cada extrato, onde adicionou-se separadamente oito gotas 

dos reativos: (1) Dragendorff – a observação da formação de precipitado de 

coloração com intensidade de laranja à vermelho indica positividade do teste; (2) 

reativo de Mayer – a presença de alcaloides gera formação de precipitado branco ou 

leve turvação branca; (3) reativo de Wagner – a positividade ocasiona a formação de 

precipitado de cor laranja (RADI e TERRONES, 2007 apud KLOSS et al., 2016; 

SILVA e LIMA, 2016); 

 

2.3.6 Triterpenos 

Incluiu-se 5,0 mL de clorofórmio a 2 mL dos extratos. Após a filtração, os 

extratos foram divididos em duas porções e a cada uma procedeu-se com as 

reações de Liebermann-Burchard e Salkowski. A cor verde indica positividade. Os 

triterpenos apresentam coloração estável e os esteroides coloração mutável no 

decorrer do teste (RADI e TERRONES, 2007 apud KLOSS et al., 2016). 

 

 

2.4 Atividade antibacteriana 

 

Para testar a atividade antibacteriana adotou-se o método de difusão em 

ágar, seguindo a metodologia de Bauer et al (1966) e Lima et al (1995) com 

adaptações. 

As análises ocorreram em triplicata, considerando-se como positiva a média 

da formação de halos de inibição maiores ou iguais a 6 mm de diâmetro (DE BONA 

et al., 2014). Para avaliação da Concentração Inibitória Mínima (CIM), este estudo 

baseou-se na classificação indicada por Holetz et al (2002), os quais estabeleceram 

os seguintes parâmetros: CIM abaixo de 100 µg/mL possui intensa atividade 

antibacteriana; 100 a 500 µg/mL apresenta boa atividade e entre 500 a 1000 µg/mL, 

branda atividade. 

O potencial antibacteriano foi avaliado utilizando-se os extratos aquoso e 

etanólico frente as cepas Staphylococcus aureus coagulase positiva (obtido da 

bacterioteca do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná), Escherichia coli 

(American Type Culture Collection -  ATCC 13833), e Salmonella typhimurium 

(ATCC 10708). O S. aureus foi identificado através das características morfológicas 



da colônia, acrescidas da prova de catalase, coagulase e crescimento em meio rico 

em sal manitol (ANVISA, mod. V, 2004). As cepas de E. coli e S. typhimurium 

passaram por ativação em meio Tioglicolato, sendo posteriormente semeadas em 

meios seletivos e diferenciais (MacConkey e ágar SS, respectivamente), além da 

realização de provas bioquímicas (Rugai) (ANVISA, mod. IV, 2004; LABORCLIN, 

2004). 

Todas as cepas, anterior ao teste de disco-difusão, foram incubadas a 37ºC 

por 24 horas para crescimento bacteriano, em seguida diluídas em solução salina 

0,85% até a obtenção de turvação correspondente à escala 0,5 de MacFarland em 

600 nm (absorbância de 0,55 a 0,63), que corresponde a 108 UFC/mL (National 

Committee for Clinical Laboratory Standards, 1993; HAIDA et al., 2007; MELO et al., 

2012). 

As diluições dos extratos avaliados ocorreram de forma seriada, partindo-se 

da concentração inicial de 500µg/mL, sendo testadas as seguintes concentrações: 

500µg/mL, 250µg/mL, 125µg/mL e 62,5µg/mL. O extrato aquoso foi diluído 

utilizando-se água destilada, enquanto que para a diluição do extrato etanólico foi 

utilizado DMSO 100%. As diluições ocorreram de forma seriada (RABANAL et al., 

2002 adaptado; KARAMAN et al., 2003 adaptado; OSTROSKY et al., 2008). 

Utilizou-se discos estéreis de papel filtro de 6mm de diâmetro, onde foram 

colocados 5µL das concentrações citadas anteriormente e dos controles negativos 

(água destilada para o extrato aquoso e DMSO 100% para o extrato etanólico), 

sendo que cada disco recebeu apenas uma concentração ou controle. Após a 

adição do extrato, os discos foram levados ao dessecador por 48 h para retirada do 

excesso de umidade (RABANAL et al., 2002 adaptado; KARAMAN et al., 2003 

adaptado; TADEG et al., 2005; OSTROSKY et al., 2008; GUEDES et al., 2009).  

Para controle positivo foram utilizados os seguintes antibióticos: 

Ciprofloxacina 5µg, Cloranfenicol 30µg e Ampicilina + Sulbactam 10/10µg 

(LABORCLIN, 2011; PORTILHO et al., 2013). 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Prospecção fitoquímica 



O estudo fitoquímico do extrato aquoso revelou positividade para 

flavonoides, cumarinas, taninos e alcaloides, já o extrato etanólico apresentou-se 

positivo para todas as classes avaliadas, como descrito na tabela 01. 

 

Tabela 1: Resultado do screening fitoquímico do extrato aquoso e etanólico das 

folhas de S. striata. 

Metabólitos 
secundários 

Extrato 
aquoso 

Extrato 
etanólico 

Alcaloides 

Dragendorf 

Mayer 

 

+ 

+ 

 

+ 

+ 

Wagner - + 

Saponinas - + 

Flavonoides + + 

Cumarinas + + 

Taninos + + 

Triterpenos - + 

             Fonte: Elaborado pelo autor. (+) Positivo; (-) Negativo. 

Na literatura científica é possível encontrar pesquisas com as diferentes 

partes da S. striata, sobretudo das sementes, por apresentarem características 

nutricionais e serem utilizadas na produção de biodiesel (CHAVES et al., 2004; 

SILVA e FERNANDES, 2011; MANGAS et al., 2012; SILVA, 2013; MANGAS et al., 

2013; GOMES-FILHO et al., 2015), porém são raros os estudos com folhas e flores. 

Há apenas um estudo sobre as folhas da S. striata, o qual avaliou as 

características macroscópicas das folhas, o perfil fitoquímico, o teor de umidade e o 

índice de intumescência, sendo que, para a avaliação fitoquímica utilizou-se apenas 

um tipo de extração (infusão), resultando na identificação de cumarinas e fraca 

presença de flavonoides, o que pode ser explicado pelo modo de extração utilizado, 

dentre outros fatores (MOTA et al., 2014). Um estudo avaliando a caracterização 

fitoquímica, a citotoxicidade e a atividade antioxidante do extrato aquoso obtido por 

infusão das flores de S. striata observou a presença dos metabólitos flavonoides e 

cumarinas, corroborando com o estudo descrito anteriormente (ALVES et al., 2017).  



Costa et al. (2010) avaliando a composição química do extrato etanólico das 

cascas do caule de S. striata, identificou a presença de triterpenos, esteroides, e 

baixas quantidades de fenóis totais, o que pode indicar uma pequena, mas não 

ausente, quantidade de flavonoides, alcaloides, taninos e outros compostos da 

classe. Vale ressaltar que a quantidade e a expressão das classes de metabólitos 

secundários variam de acordo com diversos fatores, dentre eles: sazonalidade, ciclo 

circadiano, desenvolvimento da planta, disposição hídrica, radiação ultravioleta, 

dentre outros (GOBBO-NETO e LOPES, 2007). 

Os metabólitos secundários presentes nas plantas, são responsáveis pela 

defesa destas, podendo agir contra herbívoros e microrganismos, além de outros 

agentes presentes no ambiente, o que possibilita a sua utilização como inseticida, 

por exemplo (SILVA et al., 2010; PEREIRA e CARDOSO, 2012). Nos seres 

humanos, esses compostos podem desempenhar diversas atividades biológicas. Os 

flavonoides, por exemplo, possuem atividade anti-inflamatória e anticancerígena, 

além de estarem associados a redução de doenças cardiovasculares. Podem ser 

usados para amenizar os sintomas da menopausa, além de possuírem efeitos 

antimicrobianos, antivirais, antiplaquetários, antihepatotóxicos, dentre outros (SILVA 

et al., 2010; PEREIRA e CARDOSO, 2012). 

Castilhos et al. (2007) demonstraram em seu estudo diversas atividades 

biológicas relacionadas aos alcaloides, obtendo resultados inibitórios sobre o 

crescimento de diversos microrganismos, tais como Escherichia coli e 

Staphylococcus aureus. Além disso, as atividades antiparasitárias, anti-inflamatória e 

antitumorais são relatadas em seu artigo como sendo propriedades relacionadas aos 

alcaloides. 

 

3.2 Atividade antibacteriana 

 

Foi relatado os diferentes metabólitos secundários presentes em diversas 

partes das plantas, e que estes metabólitos podem possuir atividades biológicas, 

como exemplo, a atividade antibacteriana. Dentre os compostos que possuem esse 

tipo de atividade estão: os terpenoides – saponinas, taninos, flavonoides, alcaloides 

e cumarinas (HAIDA et al., 2007), os quais foram identificados neste estudo. 



O extrato aquoso e etanólico das folhas de S. striata apresentaram atividade 

antibacteriana frente as cepas Staphylococcus aureus e Escherichia coli, obtendo-se 

melhor desempenho na concentração de 250 µg/mL do extrato etanólico. Em 

relação ao extrato aquoso observou-se maior inibição na concentração de 62,5 

µg/mL frente a cepa E. coli e na concentração de 500 µg/mL frente a bactéria S. 

aureus. Não houve inibição do crescimento de Salmonella thyphimurium em 

nenhuma das concentrações dos extratos analisados (tabela 02). 

Tabela 2: Médias dos halos de inibição dos extratos aquoso e etanólico de S. striata. 

Halo de inibição em mm 

Cepa Concentração em µg/mL Controle Positivo Controle Negativo 

 500 250 125 62,5 CI CLO AM DMSO H2O 

Extrato Etanólico 
S. aureus 12 15,66 12 ** - 29,33 - ** ** 

E. coli 7,66 19,66 13,33 9,33 - - 17 ** ** 

S. typhimurium ** ** ** ** 35 - - ** ** 

Extrato Aquoso 

S. aureus 8,33 ** 7,3 6 - 29,33 - ** ** 

E. coli 2 ** ** 11 - - 17 ** ** 

S. typhimurium ** ** ** ** 35 - - ** ** 

Fonte: Elaborado pelo autor. Legenda: (CI) Ciprofloxacina; (CLO) Cloranfenicol; (AM) 
Ampicilina+Sulbactam; (DMSO) dimetilsulfóxido; (H2O) Água; (**) Não houve halo de inibição; (-) Não 
testado na cepa. 

Estudos realizados com espécies do gênero Sterculia mostraram 

positividade para atividade antibacteriana, podendo ser citado como exemplo o 

extrato etanólico das folhas de Sterculia foetida L. frente as bactérias Escherichia 

coli e Staphylococcus aureus (VITAL et al., 2010). 

Agyare et al. (2012) avaliando a folha e o caule de Pterygota macrocarpa e 

Cola gigantea, espécies do gênero Sterculia, observou a presença de taninos em 

diferentes quantidades, além de alcaloides, saponinas e esteroides, sendo relatada 

a presença de flavonoides somente nas folhas das duas espécies. Além disso, os 



extratos etanólicos das espécies em questão apresentaram atividade antibacteriana 

contra as cepas Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus 

e Bacillus subtilis, o que corrobora os resultados obtidos neste estudo. 

A atividade antibacteriana observada neste estudo está diretamente 

relacionada as classes de metabólitos secundários identificados, uma vez que estes 

são citados na literatura científica como agentes antibacterianos. Devido ao maior 

potencial de extração do extrato etanólico, evidenciado pela identificação de todas 

as classes de metabólitos estudados, pôde-se observar uma maior atividade 

inibitória frente as cepas avaliadas. Buriol et al., (2009) avaliando a composição 

química e a atividade biológica do extrato oleoso da própolis, observaram em seus 

resultados uma maior inibição microbiológica quando utilizado o extrato etanólico, 

devido a maior extração de compostos fenólicos, o que reafirma o resultado obtido 

neste estudo. 

Outro fator relacionado à atividade antibacteriana desenvolvida pelo EE, 

deve-se a presença de compostos terpênicos (saponinas) identificados no extrato, 

os quais são capazes de alterar a permeabilidade da membrana citoplasmática, 

resultando em uma melhor atividade antibacteriana (HARRIS, 2003 apud Ribeiro et 

al., 2012). 

Embora o extrato aquoso não tenha apresentado positividade para os 

metabólitos secundários saponinas e triterpenos, este foi positivo para outros 

compostos que possuem atividade antibacteriana, o que explica a sua ação sobre as 

bactérias Escherichia coli e Staphylococcus aureus. Os taninos, presentes no EA 

das folhas em estudo, apresenta potencial antimicrobiano relacionado a diferentes 

fatores, dentre eles, a possível inibição de enzimas bacterianas e a capacidade que 

estes compostos possuem de agir sobre as membranas celulares dos 

microrganismos modificando o metabolismo destes (LOGUERCIO et al., 2005). 

 

4 CONCLUSÃO 

O estudo fitoquímico do extrato etanólico foi capaz de confirmar a presença 

de metabólitos secundários como flavonoides, cumarinas, taninos, alcaloides, 

saponinas e triterpenos, com variação frente ao extrato aquoso em que não se 

obteve positividade para triterpenos e saponinas. 



Na atividade antibacteriana pôde-se concluir que o extrato etanólico das 

folhas de S. striata, na concentração de 250µg/mL foi mais eficiente em inibir o 

crescimento de E. coli e S. aureus, o que pode justificar a ação medicinal da planta 

para tratamento de furúnculo e infecções intestinais, conforme uso popular. 

Diante de tais resultados, recomenda-se a continuidade da avaliação do 

perfil fitoquímico, além da análise da ação antibacteriana frente à diferentes cepas e 

variadas formas de extração, a fim de se obter maior conhecimento sobre a espécie 

vegetal em questão e isolar possíveis componentes ativos com outras atividades 

biológicas. 
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